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ANJOS E DEMÔNIOS NA  
SAGRADA ESCRITURA 

■ DEUS E A "CONVIVÊNCIA" COM SEUS ANJOS E 
DEMÔNIOS 

■ ANJOS NO ANTIGO TESTAMENTO 

■ ANJOS NO NOVO TESTAMENTO 

■ DEMÔNIOS NO ANTIGO TESTAMENTO 

■ ANJOS NO NOVO TESTAMENTO 

■ ANJOS E DEMÔNIOS EM CONFLITO NO APOCALIPSE 



ANTIGO TESTAMENTO: uma convivência 
"harmoniosa" 

A Bíblia permite observar alguns de seus 
próprios processos de desenvolvimento. 
Temos uma prova disso na evolução da 
teologia sobre anjos e demônios. 

 



Ao ler o Antigo Testamento é possível 
observar uma falta de clareza sobre os 
seres espirituais que os definisse como 
"anjos" ou "demônios", isto é, como 
executores do bem ou do mal... 

 



■Diferenciação clara: século VI a. C. 

■Exílio da Babilônia e religião persa. 

■Dualismo: duas naturezas ou realidades 
presentes no mundo. 



"No Antigo Testamento, de fato, o Diabo 
como tal quase está ausente. Não há 
relatos de sua criação, nem descrições de 
sua figura ou de sua atuação, nem mesmo 
narrativas de sua queda. Tudo isso é 
descrito mais tarde, já beirando a época de 
Jesus Cristo, principalmente pela literatura 
apócrifa." (Walmor da Silva, 2022, p. 10) 



POR QUAL RAZÃO NÃO HÁ TANTO 
ESPAÇO PARA O DIABO NO ANTIGO 

TESTAMENTO? 

 



MONOTEÍSMO 
núcleo da fé judaica 



O Antigo Testamento registra inúmeras 
passagens onde os mensageiros celestes 
são executores do bem e do mal, inclusive 
sob a supervisão de Deus... 
 

Jó entende como natural que "o Senhor 
deu, o Senhor tirou, bendito seja o Nome 
do Senhor!" (Jó 1,21). E em 2,10, 
Jó exclama: "Se recebemos de Deus os 
bens, não deveríamos receber também os 
males?". 



Amós também proclama: "Se acontece uma 
desgraça na cidade, não foi YHWH quem 
agiu? (Am 3,6) 

 

E em Isaías encontramos esta passagem: 

"Eu sou YHWH, não é nenhum outro [...]. Eu 
formo a luz e crio as trevas, asseguro o 
bem-estar e crio a desgraça: sim, eu, 
YHWH, faço tudo isso" (Is 45,5-7). 



DEUS REI 
e sua corte 



O Salmo 82,1 descreve Deus presidindo um 
conselho de deuses, algo parecido com o 
que está em Isaías 3,13.  

 

E em 1 Reis 22,19, Miquéias relata "Eu vi 
YHWH assentado no seu trono, todo o 
exército do céu estava assentado diante 
dele, à sua direita e à sua esquerda." 



FILHOS DOS DEUSES 
ou mensageiros? 



Dois dos versículos mais expressivos sobre 
essa "convivência" harmônica entre YHWH e os 
demônios ocorrem em Jó 1,6 e 2,1. 

Satã aparece como um dos "filhos de Deus" 
(b'nai elohim ou bene ha-elohim), "que 
participa da corte celeste como um de seus 
anjos, conversa amistosamente com Deus e 
cumpre uma missão como verdadeiro enviado 
divino, isto é, como manifestação do próprio 
Deus" (Walmor da Silva, 2022, p.14) 



SATÃ 
adversário, opositor, 

acusador 



Após o Exílio Babilônico os hebreus 
precisaram dar novas respostas ao seu 
sofrimento e passaram a desenvolver duas 
tradições teológicas:  

 

■ A dos filhos dos deuses (BENE HA-ELOHIM) 
e 

■ A dos mensageiros do Senhor (MAL'AK 

YHWH). 



ANJOS OU 
demônios? 



Algumas passagens como a 1 Samuel 
16,23, retomadas em outros versículos 
causam surpresa, pois falam de um 

 

Rûah 'elohim râ a 

"espírito mau de Elohim" 

 

enviado contra Saul... 



Deus é apresentado como uma realidade 
unitária do bem e do mal, administrando-os 
no cumprimento de sua vontade. 

 

O episódio de Balaão descrito em Números 
22,22-35 é um exemplo disso. O Anjo do 
Senhor se coloca na estrada "como um 
satã para ele" (Nm 22,22).  



Satã, neste contexto, não é um 
personagem distinto de Deus ou de seu 
mensageiro (o anjo). Ele identifica-se como 
o próprio Deus... 

 

A narrativa da luta noturna de Jacó em 
Gênesis 32,23 também possui um 
dualismo: a missão do ser espiritual é 
abençoar Jacó, mas também machucá-lo. 



 
 

Outras passagens 
semelhantes são: 

 



Êxodo 4,24-26: o mensageiro quer matar Moisés;  



Juízes 2,1-5: o anjo do Senhor amaldiçoa a 
entrada na terra prometida; 



Êxodo 34,13: Aserá, com atributos ambíguos; 



Isaías 34,14: Lilith, assombração de 
lugares desertos; 



Levítico 16,5: o bode Azazel; 



Jó 40,15: as criaturas Beemot e Leviatã. 



Leviatã 



ANJOS E DEMÔNIOS 
no Novo Testamento 



■Atuação mais incisiva; 

■Características mais definidas; 

■Oposição declarada? 

■Participação mais direta. 



■A importância do tema "demônios hoje"; 

■A influência do pensamento mágico 
protestante pentecostal; 

■Um mercado que movimento milhões; 

■Demônios como "objetos úteis" para 
manipulação e preconceito. 



AFINAL, O MAL  
existe? 



■Como explicar o mal na Teologia? 

■Qual o poder real do demônio? 

■O que diz a Igreja? 


